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A Falta de Propaganda
A le x a n d r e  C H IT T ©

Não ha muito tempo, nesta mesma columna, allu- 
tíimos ao desinteresse do commercio local no sentido de 
desenvolver a sua propaganda por meio dos me- 
thodos modernos : radio, imprensa, cartazes etc. E agora, 
volvendo novamente o sentido para a evolução econômi­
ca de Lençóes, gentimo-nos forçados a bater a mesma 
tecla.

Recorrendo, ainda que superficialmente, a estatís­
tica, concluiremos rapidamente que o setenta e cinco por 
cento da economia lençoense é agrícola. E, sendo agríco­
la, circumscreve-se numa esphera  muito ampla e sujeita, 
ás vezes, á influencia de outros centros commerciaes.

As nossas fracas observações nos revelam que hoje 
o commercio de Lençóes està soffrendo forte concorrên­
cia dos centros commerciaes de São Ivlanoel, Jahu, Pe­
derneiras e Bauru. Dois factores concorrem para tal : os 
perfeitos e commodos meios de communicação e inércia 
da propaganda local.

«Um commercio sem propaganda é meio commer­
cio», diz o americano do norte. 0  reclame, tem-no mes­
mo como uma das partes vitaes de todo o progresso eco- 
nomico. Em suas previsões inclue que o bom exito no 
commercio não depende unicamente da excellencia do 
producto, mas também de uma propaganda que lhe venha 
realçar o valor.

E seguindo sempre o tramite acertado de sua phi- 
losophia, tornou-se senhor de quasi todos os mercados 
mundiaes.

Eis, pois, que diante da concorrência que acima 
fazemos referencia, dentro da pequenez lençoense, pode­
riamos muito bem adoptar os methodos ue propaganda u- 
sados tão intelligentemeníe pelos americanos do norte

E com isso mais uma amostra da inflexibilidade do 
espirito dos lençoenses.

Como Decorreu o Festival do 
Grupo Escolar de Lençóis.
Conforme noticiamos, rea- 

lisou-se dia 29 do mez p. fin­
do, no Cine Guarany, gentil- 
mente cedido, o grandioso 
festival escolar para entrega 
ue diplomas aos alumnos que 
concluiram o curso primário 
uaquelle estabelecimento de 
ensino. A primeira parte cons­
tou de discursos e entrega 
dos diplomas, tendo falado o 
director, prof. João B. Vian- 
na Nogueira, que após agra­
decer a todos que constribui- 
ram para o brilhantismo do 
festival, saudou os alumnos, 
dando-lhes uteis conselhos. 
Depois, a profa. Lucilla F. 
Braga, paranympho á turma, 
pediu ao prof. Nogueira para 
ler o seu discurso, cheio tam­
bém de bellas palavras de 
despedida aos seus ex-alum- 
nos aos quaes agradeceu, ain­
da, a escolha do seu nome 
para paranympho.

Por fim, a menina There- 
zinha Zillo, em nome de sehs 
collegas, despediu-se dos mes­
tres, agradecendo-lhes a edu­
cação que receberam e pro-

mettendo não olvidar-lhes os 
nomes na trajectória da vida.

Seguiu-se a entrega dos di­
plomas. Na segunda parte foi 
desenvolvida debaixo de en- 
thusiasticos applausos da col- 
lossal assistência que super­
lotava a platéa, um bem or- 
ganisado programma artístico 
a cargo de meninos e meni­
nas, alumnos do estabeleci­
mento. Merece destaque es­
pecial, pela naturalidade e 
correção artisticas com que 
se houve, a menina Therezi- 
nha Leda, que declamou a 
poesia : «0 beijo do papá».
Os outros números revelaram 
o carinho com que foram en ­
saiados sob a direcção das 
telligentes e dedicadas adjun- 
ctas do Grupo, senhoritas pro­
fessoras Celia de Barros Del- 
gallo, Lucilla F. Braga, Maria 
F. Cordeiro e Nympha Pie- 
traroia. 0  festival, no geral, 
excedeu a espectativa mais 
optimista, pela originalidade, 
finalidade e luxo impeccavel 
do seu guarda roupa. A ren ­
da foi destinada á Caixa Es-

0  Pe. Saiiustlo R. Machado recebeu carinho­
sas e expressivas homenagens do povo de 

Lençóes, pelo vegesimo quinto anni- 
versario de vesüção de Batina.

«0 ECO», desde a hora em 
que teve conhecimento da 
data do 25.o anniversario de 
vestição de batina do pe. Sal- 
lustio R. Machado, vigário da 
Parocliia, fez circular rumo­
res de que iria encabeçar u- 
ma manifestação de apreço 
ao illustre Parocho. E a idéa 
teve profunda e rapida re ­
percussão na cidade.

E assim, no dia 27 do cor­
rente, ás 19 e meia horas, 
bem em frente á Matriz, reu- 
nia-se auctoridades, congre­
gações religiosas, a corpora­
ção musical e povo em geral, 
que em suberbo séquito, di­
rigiram-se á casa parochial, 
sendo rçcebidos pelo home­
nageado.

Em nome dos manifestan­
tes fallou o consagrado poe­
ta dr. Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, saudando o pe. Sal- 
lustio R. Machado com um 
brilhantíssimo improviso, fri­
zando bem em sua oração o 
papel preponderante do pa­
dre na evolução e grandeza 
do Brasil.

Representando a Congrega­

ção Mariana, fallou o distin- 
ct-o jovem Nadim Feres, re ­
pórter desta folha.

Em seguida, o pe. Sallustio 
R. Machado, em palpitantes e 
calorosas palavras, agradeceu 
ás homenagens que" lhe e s­
tavam sendo prestadas, dizen­
do que só sahirá de Lençóes 
por vontade de Deus.

MISSA
A familia DONATTO CIC- 

CONE, convida os parentes e 
amigos para assistiivem a mis­
sa de 3Ò.o dia, ouo será re- 
sada amanhã, Segunda-feira, 
ás oito horas, na Matriz lo­
cal, em suffragio á alma do 
seu querido Wilio Antonio 
Ciccone.

Por esse acto de religião 
agradece.

Lençóes, 3 de Dezembro de 
1939.

A S S lG N E M  O  E’C O
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PREÇOS
V.

João de Andrade
Eliplomad»

EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA­
RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO 
RIO DE JANEIRO E CAMPINAS.

Tratameisto de todas sís moléstias da bqca o das 
desites. Tratamento rápido garstBiíido, *f sem dor.

MODICOS

Rua 15 Novembro, 3 8 0
— L E N Ç Ó E S  -
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colar do Grupo. Está pois de 
parabéns, a modelar casa de 
ensino primário em nossa ci­
dade. No proximo numero, 
publicaremos os nomes dos a- 
lumnos que receberam diplo­
ma, bem como os do que 
mais se distinguiram nas di­
versas classes, durante o an­
no lectivo de 1.939.

N A  T  A  L
Segundo nos adiantou 

o Revdmo. Vigário, a pa­
róquia promoverá os fes­
tejos ao Natal, que cons­
tarão de uma novêna so 
lêne e distribuição de 

i brindes ás crianças.
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’ ara Residências Advogados M édicos e Com m eroíantes

Encouraçados na parte superior á prova de 
arrombamento e fogo

Archivos, Ficíiarios e Moveis de Aço 11
Para escriptorios, bancos, casas commerciaes, industrias etc.

Escrivaninhas e Secretarias de Aço
Últimos modelos
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r \  i Condicionado»
arnico que purifica o 

dentro da geladeira

luffets Despensas 
H r ma rios

Gabinetes para Pias etc.
As Ultimas novidades para instalíações modernas
Lindas côres, a duco — Conforto — Elegancia — Comodidade

Para dizer quem foi a minha mãe, não acho g
uma palavra própria, um pensamento bom 
Diógenes—busco-o em vão: falta-me a luz de um facho, l
-  si acho o som, falta a luz, si acho luz, falta o som! I

c
c

Teu nome—ó minha mãe — tem o sabor de um cacho ' 
de uvas diáfanas, côr de ouro e pérola, com 
polpa de beijos de aujo . . .  Ouvíl-o é ouvir um riacho i 
merencório, a rezar, no seu eterno tom . . ,

' c
c

Minha mãe! minha mãe! eu não fui qual devêra! 
Morreste e não bebi em teus lábios de cera 
a doçura que as mães, inda mortas, contêm . . .

(
c

Ao pé cie nossas mães — todos nós somos crentes . . .  | 
um filho que tem mãe — tem todos os parentes . . .
— E eu não tenho por mim, ó minha mãe, ninguém ! ;

c
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quenas entradas e prestações suaveis.
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Peçam prospectos, sem compromisso, aos cimentes :

Uicente òe Paula Ferraz e Fl/exanòre Chitto
Exclusivàs pura Lençòes, 5. Manoel, Agudos e seus d istridos  

\  R esidência: 'l ENÇOJÍS

Importante aviso da 
Prefeitura em refe­
rencia ao Calçamento

Do gabinete do sr. Pre­
feito Municipal de Len- 
çóes, recebemos a com- 
munieação de que até o 
dia 31 de Dezembro do 
corrente anno, a Prefei­
tura receberá amigaveD 
mente as anotas de cal­

çamento da cidade, em 
que são interessados di­
versos snrs. prestamistas 
em aírazo. Depois daquel- 
le dia, segundo nos af- 
firmou o snr. Paulo da 
Silva Coelho, as referi­
das cobranças serão ef- 
fecíivadas judicial e exe- 
euíivamente, sem mais 
aviso ou distineção a 
quem quer que seja.

Fatlecimento
Dia 25 do corrente, com 

sete mezes de edade, fal- 
íeceu, nesta cidade, a me­
nina Eurides, filha de d. 
Egydia Moretto e do snr. 
Henrique Moretto.

ÍNSPECTORIA AGR! 
COLA FEDERAL

Leiam 0  E!co

De acordo com o De­
creto-Lei n. 982, de 23 de 
Dezembro de 1938, a Ins- 
petoria Agrícola Federal j jj 
passou a denominar-se

O sepultamento deu-se I Seeção de Fomento Agrí- 
no dia seguinte, sahindo | cola Federal, integrando
o feretro da residência 
do snr. Antonio Moretto 
a avenida Siqueira Cam 
pos.
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Fabrieaes í e ele1

Aguardente, \ S  
Manceiga , ,Pau!istS,í 

G e lo , A ssucar e 
Raspa de mandioca 

em grande escala-

Fazenda Prata
-  Escriptòrio na cidads -

Lençoes - E- $• 1»

Redação de “ 0 ECO”
Acaba de ser admitti- 

do em nossa redacção, 
na qualidade de redactor- 
auxiliar, o futuroso jovem 
Nadim Temer Feres.

em São Paulo, a Divisão 
de Fomento da Produção 
Vegetal, com séde no 
Rio. A séde da referida 
secão acha-se instalada 
á Ladeira Dr. Falcão, n. 
56, Edifício Conde Ma- 
tarazzo, 9.o andar, do 
que faremos cientes oi 
agricultores deste muni­
cípio.

Assignem 0 EfCO -
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Cuidadosameíiíe En- 
jjgarrafada pelos Fa jj 

brlcantes |

Ângelo Minetto&lrs.j
é Fazenda Paitos LENCDiS

P refeitura M unic ipal

isoise
ds Lençóis

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os con­
tribuintes sujeitos a «Ta­
xa de Aguas e Esgotos» 
no distrito da Séde, a 
solverem o seu debito, 
com referencia a dita 
taxa, {até o dia 10 do 
corrente, na Tesouraria 
desta Prefeitura.

Findo o referido prazo, 
será esta Prefeitura obri­
gada a proceder o corte 
da mesma, independente 
de mais aviso.

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de Len­
çóis, em 2 de Dezembro
de 1939.
O Escriturario-Lançador 

R.o-çj&úo- 5/xuxunuvL

F a f e r lc a  d e  A g t i a r d e v i i e  c te  C a n a  'DA MELHOR’

A i M e i c  I P a è e c i a  l i
FAZENDA C A C H O E lR IN H A _ Caixa pjostil, 35 — Fone 44 _ Est.

' I f l â C S
S. Paulo — LENCÓ ÍS

Aguardente BA MELHOR
Rei da Caninha

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do Esta­

do de S. Paulo, sob 
n. 5 .776

Serraria
Aníomo

Executa se com a maior 
presteza qualquer encomen­

da de madeira

Olaria
Progresso

T ijo los, ladrilhos, etc.* a 
preços modicos

Entrega na obra
i m i .... u i

LENHADORA
“ LEAL”

Lenha cortada em 
metro e para fogão 
economico Entrega a

dom icilio
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Cinema
C a r t a z e s  d a  S en ta is»

Hoje: ROBIN-HOOD — 
com Errol Flin e Olivip., 
de Havilland — o par mais 
célebre do mundo Vnum 
romance de avéníuras 
sem precedentes/ TODO 
EM TECHNICOEOR!

Terça-feira: /RANCHO 
DAS FEITIÇARIAS íar- 
west com Bu/k Jones.

Quarta-feira : CARRO 
BLINDADO — com Ro- 
bert Wilcox.

Quinta-feira: LAFITIE, 
O CORSÁRIO — grande 
filme da Paramount, com 
Fredric March e Francis 
Gaal.

Sabbado: ALEGRES 
BOHEMIOS — com IJlian 
Harwey.

Domingo: ALMAS NO 
MAR — gigantesca pro- 
ducção da Paramount, 
com Gary Cooper e Gcor- 
ge Raft.

I M P R E S S O S !
S ó  n u . . .

Tipografia Comerciai

Aos nossos annimciao- 
tes iocaes

A gerencia deste jor­
nal communica que, por 
força de um contracto 
agóra lavrado com o sr. 
José GioííTê, estabelecido 
com escriptorio nesta ci­
dade, i o d o s  O S  S8 Í 3E313E2<'5ÇÍS

o pabiicacõos destinados 
a «O ECO», deverão ser 
tratados por intermédio 
daquelle escriptorio. Fo­
ra, o sr. José Gioffrê, 
nesta cidade e adjacên­
cias, ninguém mais está 
auctorisado a angariar j 
matéria paga para O ECO, 
nem promover recebimen­
to algum.

ggg

Grand9 Concurso Esportivo d g /fu te íio l
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha­
bilmente Orgapisadp de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor fu tebolista  
lençóense ?

Grande Concurso Esnortivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Qrgfcnisado de José 
Gioffrê. \ /

Ç O Ú P O M

Qual é o melhor fu tebolista  
lençóense ?

uenoG-se
uma opiima Espin­
garda de marca í- 
taiiana calibre 16.

\ Preço de ©ccasião
*    —  . . . . .  — . — -■ -■■

i
Rua 15 de Novem­
bro, 489 - Lençóes

Serraria ,m
ST O . A X T O ^ IO

Executa-sá comya maior 
presteza qu llquor encomen­
da de m adeVa/

i
Ângelo Paccola & Irs .__ jl.

d t a  T x m ta  * p A e - 
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Luiz Conti 
F i o

Rua 15 N ovem bro

L E N Ç Ó E S  y

Tiro ao Vôo
A dírectoria do C. T. 

V. L. communica-nos que 
a annunciada competição 
de tiro ao pombo que 
deveria realizar-se do­
mingo ultimo e que foi 
adiada em virtude do 
mau tempo, terá lugar 
hoje, ás 14 horas.

Como já noticiamos 
em nossa edicção passa­
da, ao Stand do C. T. V. 
L., comparecerão atirado­
res de Lençóes, Borehy, 
Agudos, Bauru e Jahu, 
caracterizando, assim, o 
prelio desta tarde um 
dos mais empolgantes da 
ultima temporada.

que já  m m  forças e muito triste 
volta do trabalho!

Q E U  intestino, elle não vê, é um inferno,
>0 está cheio de vermes, e por isso tem a 
pelle amarellada, sente canseira, palpitações, 
queimação na bocca do estomago. Elle passa­
rá seu mai á sua familia e aos seus visi- 
nhos se não lhe ensinarem que sofire de 
amarellão ou opilação, moléstia prompta- 
mente curável com

AMKILOSTCIMIKJk
F Ü M T O í M â

REMEDiO CONSAGRADO PELOS MÉDICOS

EIS O TRABALBADCM í<>
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AS ROSAS

A s rosas re sa m : quando 
entardece, soram de manso, 
resam baixiriJto . . .

Suave, tranquilla, se eleva 
a prece — música ethérea 
da alma da f lo r  . . .

N um a harmonia que sóbe 
ao alto, flébii, m ais tênue 
do que um suspiro, m ais 
delicada do que um  queixume, 
resam,contrictas e silenciosas, 
a m uda prece do seu perfu­

me . . .
W A L D O

Ànniversarios
Quinta feira fèz annos o 

snr. Jsaltino Siqueira/Campos, 
residente em Itapetininga.

Amanhã completa annos a 
distineta jovem Luizinha, fi­
lha do snr. João Capoani e 
o menino Euclydes, filho do 
snr. Henrique Moretto.

Dia 12 do corrente trans­
corre o anniversario natalicio 
do jovem Joaquim Luiz Duar­
te, proprietário da Alfaiata­
ria Central.

A 6 do corrente completa 
annos o menino Antonio, filho 
do 'snr. Sebastião Lopes Pi­
nheiro.

Hoje vê passar o seu an­
niversario a jovem Angelina, 
filha do snr. André Baccili.

N A S C IM E N T O S
O casal Cezar Fayad e 

Julia Jorge, viram, dia 
29, seu lar enriquecido 
com o nascimento de u- 
ma robusta menina. Dia 
l.o mais um herdeiro veio 
alegrar o lar do snr. Jo­
sé Raphaele e Aurora 
Bottam. Parabéns.
E M  FERIAS

Acham-se na cidade, 
em goso de ferias, o me­
nino Leãozinho, estudan­
te em São Paulo e filho 
do dr. Leão Tocei. E o 
jovenzinho Francisco, gy- 
mnasiano no Archidioce- 
sano e filho do snr. Jo- j 
sé Garrido Gil, e a srta.j 
Cleuza, filha do snr. Pau­
lo da Silva Coelho, go­
vernador da cidade.
Eniace Matrimonial

Dia 16 do corrente, re- 
alisa-se, nesta cidade, o 
enlace matrimonial da 
jovem Zelinda, filha ao 
sr. Manoel Carvalho, com 
o senhor Antonio Cone- 
glian.

Visitas
Em dias da semana 

ante-passada, estiveram 
em visita a esta redacção 
os srs. Alcides E. Ferrari, 
nosso apreciado collabo-j 
rador ; Humberto Bonetti, j 
conhecido artista do la -1

pis e os jovens Mario Ri­
beiro e Alberto Dorine, 
todos residentes em Bo- 
tucatú. J

— Deu-nos o prazer de 
sua visita o snr. Eugê­
nio Pinto Lopes e sua 
exma. esposa, antigos 
moradores desta cidade, 
actualmente em Limeira.

0 casal, por nosso in­
termedie, despede-se dos 
seus inúmeros amigos.
Para M atto  Grosso

Afim de servir nas fi­
leiras do exercito nacio­
nal, partiram para Matto 
Grosso os jovens : Enio, 
filho do ser. Rogério Gia- 
comini; Helio, filho do 
snr. Bruno Brega ; Alci­
des, filho do snr. Carmel- 
lo Regino e ítalo, filho do 
snr. Jacomo Prenhaca.

DESPERTE A B IL IS  
DO $EU FIGADO*

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Desgosto Para Tudo

Seu figado deve derram ar, diaria­
m ente, no estomago, um litro  de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alim entos n^o são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estomago. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo é am argo e a  vida é um 
m artyrio . ^

Um a simples evacuação não tocará 
a causa. N ada ha como as famosas 
Pillulas C A R TE R S para o Figado, 
para um a acção certa. Fazem  correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam  dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illulas CAR­
T E R S  para o Figado. Não aoceite 
imitações. Preço: 3$000.

Circo Pedro El
Como noticiamos an­

teriormente, o Circo Pe­
dro II prossegue em suas 
funções nesta cidade.

O referido conjunto de­
dica-se mais ás repre­
sentações teatraes do que 
circenses. O seu áto va­
riado, em certas passa­
gens, excede o limite da 
bôa moral, retraindo as 
familias.

Em sua representação 
dramatica salientam-se 
vários atores, enquanto 
outros, ás vezes, falham.

O ponto mais alto em- 
panando grandemente o 
brilho do conjunto.

Hoje a noite, o Circo 
Pedro II dará funeção.

HOJE -  N o  Guarany

Robin-Hood
—  A M aravilha das M aravilhas —

Dentre as maiores injusti­
ças praticadas pelos homens, 
destáca-se a de homenagear 
sómente os que vencem ou 
tiram proveito de um acon­
tecimento, sem inscrever os 
nomes na História dos que 
lutaram e tombaram na luta 
de um grande ideal.

Dos propagandistas da Re­
pública, sobressai, de uma 
maneira inconteste, Silva J a r ­
dim que, no entanto, perm a­
nece esquecido, nas cinsas 
do passado, sem ter tido quem 
que estudasse todas as face­
tas  ̂ de seu carater.

Êsse moço, deu á Repúbli­
ca tudo o que havia de me­
lhor em seu coração, tudo o 
que havia de mais perfeito 
em sua alma de patriota e 
idealista. Todas as horas, to­
dos os minutos de sua exis­
tência, dedicou ao Ideal que 
encarnava sua razão de ser. 
Foi audaz, foi heróico, foi su­
blime na propaganda do re ­
gime republicano.

Enfim, a Republica, triun­
fou. Já não havia, no Brasil, 
uma tésta coroada. Todos os 
brasileiros, éram iguaes.

E Silva Jardim, quando 
pensava sentir em sreu cora­
ção, explosões de alegria in- 
sopitavel, sentir em sua alma, 
a deusa da felicidade disten­
der as asas, levando o seu 
«eu» para as regiões de delí­
cias inenarráveis, viu tudo 
succumbir de um só golpe, 
tudo ruir, só pelo efeito de 
um ligeiro contacto com a 
realidade cruel.

E’ que, \Silva Jardim, viu 
que todos òs seus companhei­
ros de luta, que ele julgava 
desejarem sqmente, e tão so­
mente, o bem éstar da pátria, 
c que tinham feito toda a lon­
ga jornada, unidos e coesos, 
agóra desunidos, se degladia- 
vam, na porfia insana da des- 
tribuição .dos cargos públi­
cos . . . Todos, ou quasi todos, 
tiravam provêito do seu Ideal.

E como, para o interessêi- 
ro, o maior iuimigo é o des­
apegado dos bens deste mun­
do, começaram aquêles a ca- 
luniárem-no perante os diri­
gentes da República, fazendo 
com que fosse considerado 
como um revolucionário, um

Alem da competição de 
tiro ao pombo, conforme 
vem noticiado em outra 
parte desta folha, o C.T. 
V.L. avisa que fará rea­
lizar um importante pre 
lio de tiro ao prato, o 
qual terá inicio ás ho­
ras.
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p. p. os exames de pro­
moção do Instituto Len

descontente, um elemento 
perigoso.

Revoltado, desanimado, ven­
cido, exila-se da patria. que 
tão ardentemente amou, par­
tindo para a Itália.

Chega a Nápoles. Procura 
um guia que o condusa ao 
Vesúvio. Dirige-se ao Vulcão. 
Começa a escalada. Chega ao 
limite em que pode chegar o 
turista. O guia pára. Silva 
Jardim prosségue. O guia o 
adverte, êle porém não se 
detêm, continua a procurar 
o pico, que encérra em si 
um precipício insondavel. De 
repente, o guia que com os 
olhos esbugalhados observa­
va com atenção, sem nada 
compreender, vê tudo sumir, 
tudo cair, tudo submergir na 
profundidade incomensuravel.

E hoje, decorrido quasi meio 
século dó térmo de teus dias, 
nós nos debruçamos também, 
sobre o teu segredo, Silva 
Jardim, afim de procurarmos 
resolver a dúvida que nos a- 
tormenta o espírito sobre a 
tua morte.

O que te impelia para ires 
ao Vulcão ? pensavas na vi­
da, e desejavas sondar os 
mistérios da profundidade, 
do bojo enorme, ^gerador da 
m órte ; ou pensavas na mor­
te, e querias estudar os mis­
térios insondaveis do além, 
onde promana a verdadêira 
vida a f eterna vida ?

Estavas contente com a hu­
manidade e descontente con­
tigo mesmo, e, assim, querias 
fazer algo por éla, buscando 
o segredo das esalações mor­
tíferas da montanha ardente; 
ou, ao contrário, estavas con­
tente coratigo e descontente 
com a humanidade e por is­
so procuravas te refugiar no 
âmago do vulcão, onde po­
derás permanecer eternamen­
te só, em companhia de ti 
mesmo ?

Mas quer de uma ou de ou­
tra manêira, Silva Jardim, foi 
um dos protótipos evangeli- 
sadores da República, que tu­
do fez por éla, por um gran­
de ideal; daí ter o direito di­
reito de permanecer sempre 
na memória da Pátria agra­
decida.

çóense de Comercio, sen­
do aprovados os seguin­
tes alúnos : Edmundo Nel- 
li, Renato Ciccone, Lour 
des Nelli, Lina Di San- 
tis, Edile Coneglian, Ha* 
roldo Cacciolari, Gerson 
Giacomini, Nadim Temer 
Feres, Jurandyr Giaco­
mini, e Valdir Pavanato. 
Encerrados os exames, os 
alunos entraram para o 
goso das ferias.
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